
Que a atribuiça o de aulas deste ano foi a 
mais confusa dos u ltimos anos ja  esta  claro pa-
ra os educadores. A forma como foi (des)
organizada pela Seduc constitui em si uma aça o 
de ataque ao conjunto dos professores. Na o ca-
be aqui narrar os acontecimentos, os quais po-
dem ser conhecidos atrave s do boletim oficial 
do sindicato. Foram se combinando va rios ele-
mentos, como a escolha de crite rios absurdos, 
cronograma divulgado de supeta o, diversos er-
ros na pontuaça o dos docentes, guerra de medi-
das e contramedidas judiciais etc. 

Na verdade, considerando o conteu do de 
classe (burgue s) do Estado, encabeçado por um 
ultradireitista, como o Tarcí sio/Republicanos, o 
qual escolheu o privatista Feder como secreta -
rio, entre outros fatores, o professorado na o 
podia esperar atitude diferente por parte do 
governo. Este agiu de acordo com seus interes-
ses, dando continuidade e aprofundando a polí -
tica de sucateamento da Educaça o, favorecendo 
ainda mais a expansa o da linha privatista dita-
da pelo capital financeiro. 

O que causa mais indignaça o e  ver a direça o 
do sindicato, que fala em nome dos trabalhado-
res, aplicando uma polí tica que so  favorece as 
medidas de ataque implementadas pela Seduc. 
Trata-se, e  verdade, de uma conduta polí tica 
que na o e  novidade. A direça o começou o ano 
convocando uma assembleia divisionista, con-
vocando separadamente os contratados 
(Categoria O), quando deveria chamar a  luta o 
conjunto dos professores. Depois lançou a bra-
vata de que se o governo na o atendesse a s rei-
vindicaço es levantadas, a categoria se lançaria 
a uma greve para impedir o iní cio do ano letivo. 
Feder e Tarcí sio tripudiaram com uma atribui-

ça o excepcionalmente confusa, levando milha-
res de educadores ao desespero, sem saber se 
teriam emprego em 2024, insegurança que per-
manece, e a direça o da Apeoesp na o fez mais 
que lançar ma o do fracassado me todo dos re-
cursos a  Justiça burguesa, de longa data conhe-
cida por constituir um prolongamento do Pala -
cio dos Bandeirantes, completamente alinhada 
com os governos de planta o. 

O u ltimo CER (Conselho Estadual de Repre-
sentantes), que ocorreu de forma virtual (o que 
e  em si um problema polí tico grave) aprovou a 
polí tica ditada pela direça o sindical de realizar 
assembleia so  em março, provando que a pro-
messa de recorrer a  greve para inviabilizar o 
iní cio das aulas era realmente uma bravata, e 
isso quando o professorado se defrontava com 
uma atribuiça o como a que descrevemos acima, 
sem contar os outros inu meros problemas que 
afetam a categoria – basta enumerar a Nova 
Carreira, que eliminou direitos antigos, con-
quistados com muita luta; o falido Novo Ensino 
Me dio; o avanço da privatizaça o/terceirizaça o; 
a expansa o da excresce ncia do ensino a dista n-
cia (EaD); a municipalizaça o, que diminui vagas 
de emprego em nossa rede; o arrocho salarial; a 
viole ncia nas escolas etc. 

A convocaça o da assembleia geral, presen-
cial e amplamente divulgada, na o era um mero 
detalhe. Sem a assembleia na o tinha e na o tem 
como os trabalhadores discutirem, deliberarem 
e colocarem em pra tica um plano de lutas, ex-
pressando a aça o coletiva, massiva, organizada 
e radicalizada, como a gravidade da situaça o 
exigia/exige. Impossibilitada de decidir sobre 
as reivindicaço es e me todos de combate, a cate-
goria na o po de constituir a força social necessa -
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ria para derrotar as medidas de ataque do go-
verno. O problema persiste. Com os professores 
desmobilizados pela polí tica de conciliaça o de 
classes da direça o da Apeoesp, a correlaça o de 
forças so  podia pender favoravelmente ao go-
verno. Em outras palavras, a linha traçada por 
Fa bio, Bebel e Cia., incluindo as correntes da ex-
oposiça o (maioria do PSOL), que compuseram a 
Chapa 1 nas eleiço es e que endossaram as pro-
postas apresentadas pelo setor majorita rio 
(PT), foi a responsa vel pelo desarme polí tico da 
categoria diante do quadro nefasto que agora 
se encontra a  vista de todos.  A situaça o se 
agrava quando assistimos os afagos de Lula ao 
direitista e privatista Tarcí sio de Freitas. E 
quando as direço es sindicais se voltam a s cam-
panhas eleitorais de outubro. Como a direça o 
da Apeoesp e  do PT, certamente, na o fara  uma 
luta contra as medidas do MEC/Lula e de Fe-
der/Tarcí sio.  

A Corrente Proleta ria na Educaça o-POR 
atuou desde o ano passado exigindo da direça o 
e defendendo junto aos educadores na base que 
houvesse mobilizaça o efetiva, com os me todos 
histo ricos de luta dos trabalhadores, ou seja, 
com a aça o direta (greve, ocupaço es, bloqueio 
de avenidas/rodovias, passeatas massivas etc.), 
como u nico caminho para defender a categoria 
e avançar na conquista das suas reivindicaço es. 
Sem a independe ncia completa diante dos go-
vernos e da burguesia (o que inclui as suas ins-
tituiço es, como o Judicia rio) na o era e na o e  
possí vel realizar o enfrentamento necessa rio, 
em defesa de um sistema u nico de ensino pu bli-
co, gratuito, laico, voltado a  produça o social, 
para todos e em todos os ní veis e sob controle 
dos que estudam e trabalham. Especificamente 
sobre a atribuiça o, defendemos a estabilidade a 
todos, que nenhum professor ficasse desempre-
gado, e que o governo fizesse a distribuiça o das 
aulas presencialmente, de acordo com o crite -
rio do tempo de trabalho, sem os crite rios puni-
tivos, tal como foram aplicados no modelo atu-
al. 

A Oposiça o Unificada Combativa, Chapa 2, 
que no s da Corrente Proleta ria integramos, cor-
retamente apresentou propostas de choque 
com a polí tica da direça o burocra tica, sinalizan-
do a necessidade da luta nas ruas, da convoca-
ça o de uma assembleia de toda a categoria e da 
preservaça o do princí pio da independe ncia de 

classe. Pore m, e  preciso avançar. Te m feito mui-
ta falta as reunio es e plena rias regulares, pre-
senciais e devidamente preparadas. Sem esse 
funcionamento sistema tico, a Oposiça o na o 
consegue se consolidar como uma alternativa 
classista, a  altura do combate a  linha concilia-
dora e imobilista da direça o da Apeoesp. As no-
tas e panfletos te m de ser publicados dando 
conta dos problemas permanentes e dos urgen-
tes, o que supo e um cronograma de materiais 
de propaganda ordina rios, com periodicidade a 
ser decidida coletivamente e de acordo com as 
possibilidades, ale m dos materiais extraordina -
rios, de cara ter mais agitativo, lançados confor-
me manda a necessidade. Fazem parte desse rol 
de tarefas a ser cumprido pela Oposiça o as visi-
tas coordenadas a s escolas. 

Hoje, todo esse trabalho tem sido realizado 
de maneira muito insatisfato ria, com elevado 
grau de improviso, e muitas vezes em meio a 
conflitos internos desnecessa rios. E  preciso su-
perar esses obsta culos, pois a frente oposicio-
nista que conformamos se coloca na conjuntura 
como u nico canal por onde a insatisfaça o e a 
revolta represada na categoria podem se con-
verter em combate classista nas regio es e na 
luta geral, estadual e nacional. Na verdade, o 
contexto mais amplo - incluindo as duas guer-
ras em curso, na Ucra nia e na Palestina, bem 
como as medidas antiopera rias e antinacionais 
do direitista Milei, na Argentina, os conflitos no 
Equador, entre outros – exige a mais ampla uni-
dade, no campo da independe ncia de classe, pa-
ra enfrentar as medidas de descarregamento do 
peso da crise do capitalismo sobre os ombros 
dos explorados. 

Para além da assembleia da Apeoesp, é 
urgente que as direções das centrais, sindica-
tos, a CNTE, entidades estudantis e movimen-
tos sociais convoquem um Dia Nacional de 
Lutas, com bloqueios e paralisações, para 
dar forma, coletiva e organizada, ao descon-
tentamento generalizado dos oprimidos. É 
fundamental que o proletariado tome a fren-
te desse combate, partindo das reivindica-
ções elementares, que unificam os explora-
dos, fazendo a ponte com as bandeiras mais 
amplas, de luta anticapitalista, em defesa da 
revolução e do socialismo, como único cami-
nho para frear o avanço da barbárie capita-
lista. 


